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Introdução 

 Atualmente, uma das exigências da tecnologia da 
informação é o aperfeiçoamento dos sistemas de 
armazenagem e processamento de dados. Uma das 
estratégias em estudo é o uso de moléculas como 
unidades de armazenamento de informação.1 
Moléculas relativamente simples, onde um metal está 
em uma geometria octaédrica ligado a três outros via 
pontes de oxigênio, por exemplo, pode apresentar 
comportamento de magnetos de uma só molécula.2 O 
presente trabalho apresenta a síntese e 
caracterização de um novo complexo tetranuclear de 
manganês, utilizando um ligante tripodal (HLA), como 
um possível precursor para magnetos de uma única 
molécula.  

Resultados e Discussão 

 O complexo [Mn4(LA)2(OAc)4(H2O)2](ClO4)2 (1), foi 
sintetizado pela reação do ligante HLA 3 com o 
Mn(OAc)2 em metanol sob agitação magnética à 
temperatura ambiente. Após evaporação lenta do 
solvente, foram obtidos cristais laranja que 
possibilitaram a determinação da estrutura do 
composto por difração de raios X de monocristal 
(Figura 1). 

Figura 1. Estrutura do cátion [Mn4(LA)2(OAc)4(H2O)2]
2+ 

 
 A estrutura cristalina de 1 mostra quatro centros 
de manganês hexacoordenados a duas unidades 
desprotonadas do HLA, onde cada  uma dessas 
unidades se encontra ligada à dois centros metálicos. 

As duas unidades bimetálicas são unidas por pontes 
de acetato. Uma molécula de água  
 
completa a esfera de coordenação de cada um dos 
átomos de manganês mais internos. 
 A análise do espectro IV (KBr) de 1 caracteriza a 
presença do ligante LA– e do contra-íon ClO4

–     (cm-

1): 1632 (υ C=O), 1610, 1568, 1471, 1456, 1431 (υ 
C=N, C=C aromáticos), 1119 (υ Cl-O, ClO4

-). 
  O espectro de UV-visível de 1 na região de 300 a 
800 nm (Figura 2) indica a presença de uma banda 
em 383 nm (e = 7,2x103 L.mol-1.cm-1) devido à 
processos de transferência de carga. Em 460 nm 

pode se observar a presença de um ombro atribuído 
às transições d-d do Mn(II). 
Figura 2. Espectro de UV-Vis do complexo 1 em CH3CN. 

Conclusões 

   Um novo complexo de Mn (II) foi obtido e 
caracterizado por cristalografia de raios X, IV e UV-
Vis. Estudos de voltametria e magnetismo estão em 
andamento para avaliação das propriedades redox e 
magnéticas desse composto. 
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